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Introdução

O Projeto tem como proposta discutir a inserção dos fanzines como recurso didático no ensino
da Geografia no ambiente escolar, propõe explorar, analisar e revelar suas contribuições de
seu uso no ensino de Geografia, e também analisa a prática de ensino que é realizada nas
aulas de Geografia e na escola, verificando as carências e necessidades, possibilitando  criar
novas alternativas com o fanzine. Essa proposta de pesquisa foi aplicada com estudantes do
Ensino Médio do CIEP Brizolão 172 Nelson Rodrigues que localizasse no Município de Nova
Iguaçu, na Baixada Fluminense na Região Metropolitana do Rio de Janeiro. A pesquisa conta
com o apoio do Programa de Iniciação Cientifica do Conselho Nacional de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico PIBIC-CNPq, com a temática 'A Geografia no ensino médio na baixada
fluminense  e o  uso  de fanzines  como prática interdisciplinar'.  A pesquisa  tem por objetivo
principal analisar os fanzines como recurso didático no Ensino Médio nas aulas de Geografia e
em atividades propostas na área, centralizando-se para o estudo da Baixada Fluminense e
para as experiências cotidianas dos estudantes dessa região.  

Metodologia

A metodologia de pesquisa baseia-se  em referenciais teóricos para compreender: o que são os
fanzines e o como eles podem ser utilizados para apreensão dos conteúdos geográficos de
modo critico, refletindo no desenvolvimento da formação do ser social;  a partir de experiências
em atividades (oficinas, trabalhos de campo, etc) realizadas entre os professores e estudantes
com  os  elementos  geográficos  presentes  na  realidade  dos  estudantes  e  aplicação  de
questionários.

Resultados e Discussão

Os resultados foram obtidos a partir  de oficinas ministradas com estudantes nas aulas de
Geografia. Os resultados apresentados são a partir de experiências em sala de aula com a
produção dos fanzines pelos próprios estudantes, com base numa perspectiva crítica, sensível
e de apreensão dos conhecimentos, transformando a sua visão em relação os ambientes que
estão inseridos na sociedade.  O fanzine é um recurso metodológico em que o professor pode
usar  para  estabelecer  uma  maior  e  melhor  relação  com  os  estudantes,  possibilita  que  o
professor  conheça  os  saberes  e  as  carências  educacionais  dos  estudantes,  através  das
representações  das  histórias  desenvolvidas  nos  fanzines.  A aplicação  permitiu   trabalhar
questões  importantes  como  o  cooperativismo  entre  os  estudantes  na  elaboração  dos
exemplares  e  no  desenvolvimento  de  conteúdos mais  específicos  (relacionado a  realidade
cotidiana  dos  estudantes  em  escala  local  e   regional)  até  os  conteúdos  mais  amplos
(conhecimentos geográficos em escala global) foram discutidos na aplicação do fanzine; ele é
uma fonte:  na  construção  de  uma  nova  prática  interdisciplinar,  de  se  ensinar  e  aprender
Geografia. 



Conclusão

A inserção dos fanzines no processo de ensino-aprendizagem é um esforço e uma tentativa
válida para renovar antigas práticas disciplinares e interdisciplinares docentes, é os recursos
necessários para a produção estudantil dos fanzines é um fator a ser considerado, pois,  são
viáveis em qualquer tipo de realidade escolar. A partir das referências teóricas já realizadas
para compreender o assunto, e das oficinas realizadas no CIEP 172 Nelson Rodrigues em
Nova  Iguaçu  foi  possível  perceber  várias  contribuições  para  o  ensino,  pois,  explora  a
criatividade  e  estimula  a  criticidade  sobre  os  conhecimentos  pertinentes  a  educação,
principalmente  os da realidade que devem ser  evidenciados  e  questionados preparando o
estudante para uma leitura crítica das relações em sociedade. 
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